FÉ: RESPONSABILIDADE NA CONFIANÇA
No passado, à luz do ‘Êxodo’, o povo tomou conhecimento da libertação para um novo modo de ser e de crer. Foram percebendo que não precisavam mais ‘comprar’ Deus para conseguir isto ou aquilo. Quanto mais ‘hoje’, multiplicar práticas religiosas já não faz muito sentido. Vale mais um coração confiante e solidário. 

No passado, Abraão, inconformado com o primitivismo religioso, saiu de sua terra. O profeta Elias escolheu renovação religiosa e Jesus a missão de substituir um Deus de ‘exclusão’ pelo Pai compassivo que perdoa e acolhe pecadores. O todo de sua atividade apostólica foi um trabalho inovador. Como o povo apreciou sua mensagem! 

Tantos sentiram-se acolhidos, valorizados e enriquecidos por rica bênção. Fé ameaçadora, nunca mais! Um Deus elitista, nem pensar! Religião de exclusão, longe de nós! Nada de práticas espirituais para barganhar Deus e explorar humildes. Crer em Deus implica exercer cidadania, renovar a convivência e, sobretudo, celebrar a novidade de um amor de confraternização universal.

Agora, o decisivo é testemunhar Deus, amar o povo, solidarizar-se com os mais sofridos, lutar contra toda opressão, multiplicar sementes de paz. Os seguidores do Mestre não podem usar rigor moralista a fim de impor um peso insuportável. Longe de nós uma fé imatura, transbordante de ritos e orações, mas pobre em sensibilidade frente ao amadurecimento do povo. O pouco que está a nosso alcance se multiplicará. Vale sempre o ‘óbolo da viúva’.
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